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INTRODUÇÃO E DADOS GEOLÓGICOS

A  região  sudoeste  do  ci-aton  Amazônico  na  parte
centi-o-oriental     de     Rondônia     integra     partes     das

províncias  Rio Negro-Juruena (RNJ),  Rondoniana-San
lgnácio  (RSI)  e  Simsás-Aguapeí (SA), respectivamente
com  idades  de  1,80-1,55  Ga,1,55-1,30  Ga  e  1,25-0,97
Ga  (e.g.   Teixeira  &  Tassinari,   1974;   Teixeira  et  al.,
1989;   Litherland   et  al.,   1986;   Tassinari   et  al.,   2000)

(Fig.   1).   Na  i-egião   ocorrem  várias   suítes   ígneas,   de
natureza   pós-colisional,    e    seqüências    metamórficas
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originadas   notadamente  durante  o   Mesoproterozóico.
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Suite lnti-usiva Serra da Providência (Bettencourt et al.,
1999;  Payolla  et  al.,  2002)  ocorre  na província  RNJ,  e
originou-se  entre   1,53  e   1,60  Ga,  conforme  datações
Ufl'b.  Esta  suíte  é  constituída de  gabros,  chamoquitos,
mangeritos    e   granitos    rapakivi    defomados   e   não
defoimados  (BettencoLLrt  et  al.,   1999),  além  de  diques
de    diabásio    e    anfibolítos,    estes    ú1timos    associado
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Fig   `1      Esboço  geclÓgico do setoi  SW cio  CratcT` Àmazónicc  com  a  izúc3lização  dss  `amo3tÍ`as  ¬stiiciacia<ú.
Adaptado  de   Rizzotto  et  al.   (2002).   Ver  texto  para  detalhes.1)   Embasamento   policiclico;  2)   Seqüência
vulcano-sedimentar  Roosevelt  (VR;   1740  Ma):  3)  Seqüência  vulcano-sedimentar  Beneficente  (1690  Ma),
4)   Suites  graníticas   intrusivas   (SP   =  Serra  cla   Providência;   1600-1530   Ma);   5)   Seqüéncia   metamórfica
Coloraclo   (orogenia   F2ondoniana-San   lgnác`io);   6)   Seqtiéncia   metamórfica   Nova   BÍasi!ândia   (orc)genia
Siinsás-AgiiapeÍ);   7) Seqüências   supra-crustais   da   orogenia   Sunsás-Aguapeí;   8) Granitóides   postectÕ-
nico (1080-970  Ma)  da  orogenia  Sunsás;  9)  Coberturas  paleozóicas;  10)  Estruturas  principais,11)  Zona  de
cisalhamento  (1.1-1.0  Ga).  Províncias tectônicas:  A) Amazônia  Central;  8)  Maroni-Itacaiunas,  C)  Ventuari-
Tapaiós; D) Rio Negro-Juruena;  E) F`ondoniana/San lgnácio e Sunsás-AguapeÍ.
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a   zonas    de   cisalhamento   marginais;   2)   o   complexo
márico-ultramáfico     Cacoal,     formado     por    sequência
acamadada    de    dunitos,    pii-oxenitos,    olivina    gabros,
troctolitos    e    anortositos    parcialmente   metamoi.fizados

(Romanini,    2000),    i-elaciona-se    tectonicamente,    e    é
considerado,  por  evidências  geológicas,  de  mesma  idade
do    evento    que    gerou    a    Suíte    lntrusiva    Sen-a    da
Providência (e.g.,  Santos, 2003).  As rochas máficas desta
Suíte  foi-neceram  idades  plateau  4°Ai-/  39Ar  de   1,51-|,58
Ga  (Teixeira  et  al.,  2005).  3)  A  Seqüência  Metamórfica
Colorado   ocorre  na  região  meridional   de  Rondônia.   É
constituída     de     xistos,     pai-agnaisses     e     bifs,     além
contribuição magmática bimodal representada por gabros,
metadiabásios,  anfibolitos  e  monzogranitos.  A  evolução
destas     rochas     ilustra    a    orogênese    Rondoniana-San
lgnácio, ali datada por aná1ises Rb/Sr em gnaisses, e 4°Ai-/
3`'Ar  plateau  em  anribolitos,  com  idades  entre   1,36-1,30

Ga;    e    por    U-Pb    em    zircão    em    leucogabro,    cuja
recristalização  ocorreu  em  1352,5  +3,5-2,8  Ma  (Rizzotto
et   al.,   2002;   Teixeii-a   et   al.,   2005).    4/    a   Seqüência
Metamórfica Nova  Brasilândia  expõe-se  em  duas  bacias
rift,   e   está   esti.atigraficamente   sotoposta   à   Seqüência
Colorado.   É  constituída  por  rochas  metai'gneas  básicas,

plutons  graníticos  intraplaca,  unidades  representantes  de
magmatismo     bimodal;     e     rochas     metassedimentares
clásticas  (metaturbiditos).  A  bacia,  cuja  evolução  inclui

preenchimento de calhas originadas por extensão, seguido
por  ti-anspressão   e   espessamento   crustal   ocorreu   entre
1122   e    1110   Ma   conforme    idades   U/Pb   em   zircão

(Rizzotto   et   al.,   2001).   As   i-ochas   básicas   fomecei-am
idades  plateau  4t'Ar/  3`'Ai-entre  1,11-1,00  Ga  (Teixeira  et
al.,    2005)    e    constituem    sills    e    stocks    de   gabros    e
metagabros,       havendo       também       metadiabásios       e
anfibolitos.   Em   tei-inos   lectônicos,   a   Seqüência   Nova
Bi-asilândia  representa  uina  das  unidades  geológicas  da
orogênese   Sunsás-Aguapeí,   que   ocon-e   extensivamente
nos  esLados   de  Rondônia,  Mato   Grosso  e  no  território
boliviano    (e.g.    Litherland   et   al�    1986;    Sadowski    &
Bettencourt,1996).

A    rina[idade   deste   trabalho   é,   ati-avés   do   estudo

petrográfico,  geoquímico  e  isotópico  (Nd,  Sr)  de  rochas
máficas        representativas        das        quatro        unidades
mencionadas,  contribuir  para  um  melhor  conhecimento
da    evolução    do    maiito    mesopi-otei-ozóico    e    permitir
inferências de ordem tectônica.

PETROGRAFIA, GEOQUÍMICA E DADOS Sr-Nd

Os estudos em questão foram realizados  em  amostras
dos  vários  tipos  de  rochas  máficas  nas  quatro  unidades
litoesti-atigráficas.      Na      Suíte      lntrusiva      SeiTa      da
Providência      ocorrem      anfibolitos      de      dois      típos:
nematoblásticos,     do     íácies     anfibolito,     constituídos
essencialmente  por  plagioclásio  andesina  e  hornblenda,
apatjta   e   opacos,   além   de   clinopiroxênio   em   algumas
amostras;  e  granoblásticos,  onde,  além  de  clinopiroxênio
e    hoi-nblenda,    ocorre    o    par   ortopiroxênio-1abradorita
caractei`izando  o  fácies  granulito.  Os  diques  de  diabásio
contêm   clinopiroxênio,   plagioclásio,   olivina,   apatita   e
opacos.     A     textiira     é     subofitica.     Os     gabros     estão

metamorfizados    (metagabros),    sendo   constitiu'dos   por
uma   trama   granoblástica   de   plagioclásio   labradoi-ita   e
clinopiroxênio,     sendo     homblenda     subordinada.     Os
dunitos   do   Coinplexo   Cacoal   são   ortocumulatos   com

predominância       de       olivina,       sendo       ortopiroxênio
subordinado.  Opacos  e  espinélio  são  minerais  acessórios.
Seipentinização  de  olivina  e  veios  de  prehnita  indicam
metamorfismo   de  .baixo   grau.   Nos   piroxenitos   o[ivina

pai-cialmente  seipentinizada  é  fase  cLunulus.  Plagioclásio
é  muito  raro.  A  transfoimação  pai-cial  de  clinopiroxênio
em    tremolita-actinolita,    e     os     veios     de    prelmita    e
carbonatos  indicam  ação metamórfica superimposta.  Nos

gabi-os,    olivina    é    sempre    fase    cumulus,    mostrando
raramente  boi.das  de  reação  de  ortopiroxênio.  Pai-te  dos

plagioclásios  e  clinopiroxênios  também  pertence  a  esta
fase,  porém  a  inaioria  desses  minerais   com  dimensões
menores  dá  origem  a  textura  heterogranular,  por  vezes

poligonal         granoblástica,         indicando         reequilíbrio
metamórfico.    Serpentinização    de    olivina    e    veios    de

prehnita indicam também outra ação metamórfica, porém
de   baixo   grau.    Nos   troctolitos    o[ivina,    e   por   vezes

p[agioclásio  constituem  fases  cumulus.  Clinopiroxênios  e
anfibólios   são   raros.   Nos   anortositos,   onde   aléin   dos

plagioclásios    predominantes,     ocorrem     olivinas     com
coroas de reação  de  oi-topiroxênio  e actinohta,  observam-
se     texturas     cumuláticas     originais     e     granoblásticas

poligonais superimpostas.
Na    Seqüência    Metamói-fica    Colorado    os    olivina

gabros      são      mineralógica      e      textiu-almente      muito
semelhantes  aos  do  Complexo  Cacoal,  diferindo  destes
somente     na     alteração     da     olivina,     que     além     de
seipentinizada foi t.ambém parcialmente transfomada em
iddingsita.     Os     metadiabásios     são     constituídos     por

plagioclásio,      clinopiroxênio,     ortopiroxênio,      quartzo,
apatita   e   opacos.   Ocorrem   remanescentes   da   textura
subofitica  original,   cuja  parcial   i-ecristalização   originou
assembléia    granoblástica     fomiada    por    plagioclásio,

quartzo  e  hornblenda.  Os  anfibolitos  são  granoblásticos,
formados   por   homblenda,   andesina,   apatita,   titanita   e
opacos., A paragênese  é de fácies  anfibolito,  assim como
o  das  metafélsicas  associadas,  atualmente  transformadas
em biotita gnaisses.

Os     gabros      da     Seqüência     Metamórfica     Nova
Brasilândia         são         fomados         por        plagioclásio,
chnopiroxênio,   olivina,   biotita   e   opacos.   A   textura   é
ofitica.    Nos    metagabros    clinopiroxênio    dá   origem   a
homblenda,    observando-se    fi-eqüentemente    restos    da
textura  original.   Os   metadiabásios   são   constitui'dos  poi-

plagioclásio,     clinopiroxênio,      homblenda,      apatita     e
opacos.       A       textura       sobofi'tica       foi       parcialmente
recristalizada  ocasionaiido  o  apai-ecimento  de  assembléia

granoblástica fomada por plagioclásio, acompanhado por
clinopii-oxênio  e  hornblenda oi.iundos dos  clinopiroxênios
originais.  Os  anfibolitos  são  neinatob[ásticos  conslituídos

por  hoi-nblenda,  plagioclásio  andesiiia-labradorita,  clino-
piroxênio, quartzo, apatita, titanita e opacos

0   estudo  geoqLiímico  preliminar  da  Suíte   lntrusiva
SeiTa   da   Pi-ovidência,   Complexo   Cacoal   e   Seqüências
Metamórficas  Colorado  e  Nova  Brasilândia  evidenciou
seu   carátei-   toleítico   (Fig.    2).    As   amostras   estudadas
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Fig` 2 -Diagíama AFrvl  paía £lassificação dós litôtipo§ sBgundo lívine &
BaragaÍ { 1971 ). Suite Nova Brasãlãndia: {; -arifibolitos 8 meli(jiabt4sios,
"  ~ c>JMna gabros`  Sequência  CoíoradQ:  H -anfibol!tos e metadiabà-
sios.   1   ~   oliviria   gabíos`   Sequêjicia   Providênci8:   0   -   aníibolitos  e
metaga-bros. . -olivins gãbros e piroxenl{o. 0 -olivina diãbásio.

= 0.15)  e elementos maioi.es e traços.  0 pequeno númei-o

de     amostras     analisadas     peimite     apenas     algumas
observações    genéricas.    Em    contraste,    as    i.ochas    do
Complexo  Cacoal  destacam-se  dos  demais  conjuntos  de
amostras   face  ao  seu  elevado  ing#  (0,66-0,69).   Em  se
tratando  de  cumulatos  tais  dados  não  peimitem  infei-ii.  a
composição    do    magma    progenitor,    e    as    variações

químicas  observadas  nos diagramas refletem as  vai-iações
litológicas.  As  demais  amostras,  com  exceção  do  olivina

gabi-o   cumulático   da   Seqüência   Metamói-fica   Coloi.ado
(mg#  0,61),  são  bem  mais  evoluídas  (mg#  0,51-0,14)  e
seu    coinpoiiamento    geoquímico    assemelha-se    a    de
líquidos    toleíticos    submetidos    a    fi-acionamento    tipo

gabro,  caracterizado pelo  aumento  de  Fe203,  Ti02,  P205,
Na20,  K20,  Mno  e  elementos  traços  incompatíveis,  e
diminuição  de  A1203,  Cao,  Cr  e  Ni,  com  diminuição  de
mg#.  Trata-se  de  comportamento  apenas  indicativo,  pois
uma  análise  conclusiva  exige  tratamento  individual  pai.a
cada  imia  das  unidades,  o  que,  evidentemente,  demanda
iim  número  bem  maior  de  amostras.  No  entretanto,  no

que  tange  à   Seqüência  Metamórfica  Nova  Bi.asilândia,
cuinpre  salientai-que  Rizzotto  et  al.   (2001),  analisando
signiricativo  número  de  amostras,  apontou  a  existência
das   mesmas   tendências   geoquímicas   aqui   sugeridas,   e
concluiu  que  os  pi-otólitos  dos  metabasitos  e  anfibolitos
oi-iginaram-se    através    de    cristalização    fi.acionada    de
magma     basáltico,     com     fracionamento     de     olivina,
clinopiroxênio e plagioclásio.

Dezoito   amosti-as   foram   selecionadas   pai-a   análises
isotópicas  pelos  métodos  Rb-Sr  e  Sm-Nd.  Os  resiiltados
dessas     aná1ises     estão     representadas     na     figura     3.
Evidencia-se a existência de cinco campos de variação no
diagraina    ¬Si-T-£NdT,    correspondendo    respectivamente,
um  à  seqüência  Colorado,  com  idade  media  de  1.35  Ga,
um  à  seql.iência  Nova  Brasilândia,  cuja  idade  media  foi
considerada   1.1   Ga,   dois  i-efei.entes  à  suíte  da  Sei-ra  da

¬8_:à

Providência,    e    outro    contendo    rochas    do    complexo
Cacoal,  cujas  amostras  foram referidas  à  idade  média  de
1.55  Ga.  As  amostras  da    seqüência  Colorado  situam-se
totalmente  no  quadi-ante  esquerdo  superior  do  diagrama,
evidenciando  serem  as  mais  empobi-ecidas  (gNdT  =  0  a
5.2   e   ¬SrT  =   -5,0   a   -30,7).   Os   altos   valoi-es   de   £Nd
inclicam significativa influência do componente manté1ico
DMM.  As  ainostras  da  suíte  Nova  Brasilândia  mostram
campo    de    variação    com    valores    de    ¬NdT    sempre

positivos,  poi.ém  baixos  (0,1   a   1,3),  mostrando  tainbém
influência   do    componente    DMM.    A   suíte    Sen.a   da
Pi-ovidência   mostra   dois   campos   de   variação   distintos.

::nq:,:Lersa:toeme:::t.ob|:eo:Tdeonte(¬pNOà,d'ias2,:maos2t,';a,S.,ô't:t:,:,::
campo   contem   intrusões   básicas   representando   vái-ios
coii)os   (olivina   diabásio,   metagabro,   anfibolitos   e   um

;#;Vi`,:7i;a:ga:SbN;:OTS:(t%:[a:i:o:,#;iL::e:1:1):t.e;ren[]::°:,S]tío:p8:S:[[Í]:(Tç:;:Í
"Ten.a   Global",   o   que   evidencia   menor   influência   do

componente    DMM,    api.oximando-de    de    composição
"condrítica".   0   terceiro   campo   é   foi.mado   por   rochas

pei-tencentes    ao    complexo   máfico-iiltramáfico    Cacoal.
Duas  das  siias  amostras  exibem  valores  modei-adamente

±%:;t,í,v:à,[.é:nL:,:[à[:::;::sntae[t:segd:tí:so[.Tdte438,¥:aT5t6.,:,,[.ó
comportamento   das   rochas   desse   complexo   pode   ser

;:::;:i]:::`t:feL::çãa:n::enatçeãOoche`g::ct:mâ[aqr::s:raat{:8:-L+
=6,0  e  ¬NdT =0,4  )  situada  dentro  do  campo  de  variação

pi-incipal  suite  Serra  da  Providência    repi.esentaria  parte
do    complexo    mais    pi-esei.vado    em    relação    amostras
coletadas   em   outras   partes,   que   sofreram   forte   ação
hidi.otei-mal    evidenciada    pela    presença    de    veios    de
cai-bonato,    prehnita    e    ti.ansfoi-mação    de    olivina    em
serpentina.    Face  ao  alto  conteúdo  de  Sr (¬Sr = +  30  a  +
64)  na  água  do  mai.,  magmas  básicos  hidrotermalizados
sob      a     influência     dessas     águas     geram     aumento

+iã
E=

CL,

-40 -2t)                  ()                    30                  ,.1()                   (,0

i:srT
Fig. 3 -Diagi.am ¬Sr: -¬Ndr dos iiiotipos máficos` mostíaíido campos
cle variaçào das  uriidades geológicas estudadas.  TG = TerÍ.a  Giobal.
SÍmbalos como íia íigtira 2`

significativo de Sr radiogênico e insignificante de Nd (De
Paolo      &      Wasseinbei.g,       1977;      De      Paolo,       1981;
Hawkesworth            &            Van            Calstei.n,             1994)
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Em    suma,     duas    observações    gei-ais    podem    sei.
extraídas clos dados constantes na fígiu.a 3. A pi.imeira diz
i-espeito   à   heterogeneidade   das   fontes   mantélicas   que
deram  oi-igem  às  diferentes  suítes  nessa  região  do  craton
Amazônico,   evidenciada   pela   constituição   de   diversos
campos     de     variação     isotópíca,     fato     esse     também
observado   durante   os   estudos   de   diques   máficos   nos
cratons   de   São   Francisco,   Rio   de   La   Plata   e   Bloco
Arqueano   de   Goiás   (e.g.   Corrêa   da   Costa   &   Girardi,
2005;  Con-êa da Costa et al., 2005). A segimda se refere à
natui-eza   dos   componentes   manté1icos.   A   pi.esença   do
componente  DMM  é  registrada  em  todos  os  as  suítes  e
sequências  em  proporções  diversas,  misturada  a  outros
componentes. Tendo-se em conta os componentes manté-
licos  segimdo  Zindler  e  Hai-t  (1986),  cremos  factível  a
influência de EMI,  cuja natureza geoquímica aproximar-
se-ia a de  uma  litosfei-a metassomatizada  (Dickin,1995).
A  ausência  de  aná1ises  2°6Pb/2°4Pb  nos  impede  de  avaliar
a possível influência de HIMU, porém os baixos teores de
Sr radiogênico,  i-etratados  na  figura 3  por valores  de ¬SrT
sempre   inferiores   a   40,   com   exceção   das   rochas   do
Complexo   Cacoal  já   explicadas,   além   da   ausência   de

qualquer  indicação  de  tendência  em  direção  componente
EMII,  indica  que  sedimentos  ten-ígenos  não  devem  ter
tido  influências  em  possíveis  subducções  que  podem  ter
eventitalmente  contribuído  na  composição  geoquímica  e
isotópica do manto nessa região do craton Amazônico.
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